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N
este dia 13 de maio de 
2010 comemora-se o 
122º aniversário da abo-
lição da escravidão ne-

gra no Brasil, através de um ato 
da princesa Isabel, que estava na 
regência, com a viagem de seu 
pai, o imperador Pedro II. 

A região Norte do Paraná, 
na prática, não teve o trabalho 
escravo, como outras regiões do 
País, onde sua força de trabalho 
era utilizada, especialmente, na 
lavoura e na lavra das minas de 
ouro. No Paraná, somente na 
região de Paranaguá isto ocor-
reu até a descoberta de ouro em 
Minas Gerais, onde se consta-
tou ser mais viável economica-
mente a exploração. 

Por isso, os negros que exis-
tem em outras regiões do Para-
ná chegaram bem depois, quan-
do já estavam liberados pela Lei 
Áurea, sendo eles descendentes 
de escravos em pequeno núme-
ro, a maioria concentrados nos 
vilarejos chamados quilombo-
las, que não ocorrem na região 
de Paranavaí. 

Segundo um estudo, mes-
mo os negros que estão mais 
concentrados em determinadas 
regiões, já não têm “puro san-
gue”, devido a miscigenação 
com índios,  portugueses, fran-
ceses, ingleses e holandeses na 
época da colonização e domina-
ção durante o Brasil-Colonial e 
a partir de 1888 com as grandes 
imigrações, incentivadas pelo 
Governo brasileiro para suprir 
a necessidade de mão-de-obra 
que o escravo deixou de prestar.

Mesmo no início do século 
XX consta que foram muitas as 
levas de negros africanos, prin-
cipalmente de Angola, Moçam-
bique, Açores, Cabo Verde e ou-
tras possessões portuguesas na 
África, que vieram para o Brasil 
em busca de trabalho, nada ten-
do a ver em descendência com 
os negros escravizados que che-
garam ao longo dos séculos 16, 
17, 18 e 19, até 1888.

Contrariando mesmo os li-
vros didáticos, onde os índices 
que aparecem não coincidem 
com os dados oficiais do IBGE, 
por receberem, certamente, 
influência das entidades inte-
ressadas em superdimensionar 
os números, os negros apare-
cem em menor número do que 
comumente divulgado pelas 
ONGs (Organizações Não-Go-
vernamentais) ou entidades . 

Em termos de Brasil, cos-
tuma-se ler que os negros re-
presentam metade da popula-
ção brasileira. Na verdade, os 
dados do IBGE mostram que 
são apenas 6,51%. Os pardos 
(resultado da miscigenação de 
negros e brancos) são em maior 
número: 38,45%, totalizando 
negros e pardos 44,96%.

Já no Estado do Paraná os 
negros representam um índice 
pequeno: 2,8%, enquanto que 
os pardos 18,25%, totalizando 
21,05%.

A presença do negro em Pa-
ranavaí, ou, pelo menos, o que 
se declara negro aos pesqui-
sadores do IBGE, são apenas 
3,05%, enquanto que os pardos 
representam 28,55%, totalizan-
do 31,60. 

As outras informações que 

aparecem no Censo Demográ-
fico de Paranavaí são: 66,03% 
declaram-se brancos; 1,92% 
amarelos e 0,24% índios (por 
mais que procurássemos infor-
mações nas escolas de Parana-
vaí, não foi possível localizar 
as famílias indígenas).

Em toda a região Noroeste 
do Paraná, de influência de Pa-
ranavaí, os índices não são di-
ferentes. Para isto, foi feito um 
levantamento dos dados dos 29 
municípios da microrregião da 
Amunpar (Associação dos Mu-
nicípios do Noroeste do Paraná) 
e outros 10 municípios que tam-
bém estão ligados a Paranavaí 
através dos Núcleos Regionais 
das Secretarias de Estado ou ór-
gãos de agricultura e economia, 
totalizando 39 municípios. 

A média de negros é de 
3,51% e de pardos 32,08%. Os 
brancos (descendentes de euro-
peus) são a maioria: 62,69%; 
amarelos (asiáticos como japo-
neses e chineses) 1,24%; índios 
0,16% e não declararam a ori-
gem etnica 0,29%.

Como se sabe, o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) realiza o 
Censo Demográfico a cada 10 
anos. Os dados oficiais, pelo 
qual o Governo se baseia, são 
do ano 2000. Um novo Censo 
está sendo organizado para este 
ano, começando em agosto e 
os dados devem ser anuncia-
dos em dezembro. Até lá, o que 
vêm sendo usadas são proje-
ções. Em 2000 Paranavaí tinha 
75.750 habitantes e as proje-
ções para este ano são de 82 
mil. No entanto, os percentuais 
não variam muito.
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CIDADE TOTAL BRANCO NEGR PARDO AMAR INDIO S/D
Alto Paraná 12717 8585 838 3092 182 20
Amaporã 4655 2320 373 1933 15 4 10
Cidade Gaúcha 9531 5310 267 3906 19 4 25
Cruzeiro do Sul 4759 2534 56 2054 101 14
Diamante do Norte 6099 3516 334 2040 192 17
Guairaçá 5898 3935 211 1685 39 23 5
Guaporema 2244 1466 31 747 - - -
Inajá 2915 1433 108 1343 26 - 5
Itaguajé 4771 2866 246 1620 28 - 10
Itaúna do Sul 4447 3048 228 1092 77 - 2
Japurá 7755 6327 168 1218 42 - -
J. Olinda 1523 744 26 721 32 - -
Loanda 19549 12487 759 5749 384 82 87
Marilena 6756 3590 143 2969 16 11 26
Mirador 2500 1296 136 1051 - - 18
Nova Aliança do Ivaí 1338 1014 137 154 16 - 17
Nova Esperança 25729 18017 546 6424 519 65 158
Nova Londrina 13169 6734 450 5573 281 22 107
Nova Olímpia 5280 3590 212 1445 16 9 9
Paraíso do Norte 9739 7000 184 2448 51 4 51
Paranacity 9109 4008 566 4331 163 32 8
Paranapoema 2393 975 49 1369 - - -
Paranavaí 75750 50025 2315 21633 1457 183 137
Planaltina do Pr 3992 2392 152 1373 3 72
Porto Rico 2550 1329 212 999 - 1 9
Querência do Norte 11438 5914 404 5042 31 16 31
Rondon 8527 6112 375 1986 42 - 12
Sta C.de M.Castelo 8578 5568 232 2764 5 8
Santa Inês 2099 1291 116 676 - - 17
Sta Isabel do Ivaí 9154 6183 265 2546 129 10 21
Sta. Mônica 3190 1766 82 1334 3 5
Sto. Antonio Caiuá 2878 1432 74 1368 - - 4
S. Carlos do Ivaí 5904 3847 119 1916 8 11 3
S. João do Caiuá 6091 2770 146 3169 6 -
S. Pedro do Paraná 2738 1559 69 1096 10 - 4
Tamboara 4255 3113 394 727 14 - 6
Tapira 6282 4286 151 1750 44 5 46
Terra Rica 13797 8249 474 4818 195 55 5
Uniflor 2362 1801 28 508 8 - 18
TOTAL 332461 208432 11676 106669 4148 548 982
PERCENTUAL 100% 62,69% 3,51% 32,08% 1,24% 0,16% 0,29%

Situação demográfica da Região Noroeste do Paraná – Cor e Raça

Paraná é o 3º Estado preferido por estrangeiros

E
m todo o País existem 
942.567 estrangeiros re-
gistrados pela Polícia Fe-
deral, dos quais 42.147 

(ou 4,4%) estão no Paraná. O 
nosso Estado tem menos imi-
grantes apenas que S. Paulo 
(onde estão 51,8% dos estran-

geiros) e Rio (22,4%).
De acordo com o Relató-

rio da Divisão de Cadastro e 
Registro de Estrangeiros da 

Polícia Federal, a maioria dos 
estrangeiros vem dos seguin-
tes países para o Brasil e para 
o Paraná:

Portugal 276.768
Japão  91.814
Itália  71.051
Espanha  58.819
Bolívia  52473
Argentina  40.183
China  34.593
Alemanha  28.436
Uruguai  28.319
EUA  27.453

BRASIL
Japão 6.215
Portugal 4.355
Líbano 3.529
Paraguai 3.317
Argentina 3.038
China 2.459
Alemanha 2.252
Itália 2.081
Espanha 1.520
Polônia 1.395

PARANÁ População Brasileira 

COR NÚMERO %

Branco 91.298.042 53,74

Negro 10.554.336   6,21

Pardo 65.318.092 38,45

Amarelo      761.583   0,44

Indígena      734.127   0,43

S/D  1.206.675   0,71

TOTAL 169.872.856    100

População Paranaense

COR NÚMERO %

Branco 7.387.842 77,24

Negro    271.871    2,8

Pardo 1.745.610 18,25

Amarelo      88.452   0,92

Indígena     31.488   0,32

S/D     39.380   0,44

TOTAL 9.564.643    100

C
om a meta de imunizar 
36.909 adultos com ida-
des entre 30 e 39 anos 
teve início ontem a quin-

ta etapa da campanha de vaci-
nação contra a gripe A (H1N1) 
na área de abrangência da 14ª 
Regional de Saúde. Em Para-
navaí, a meta é vacinar 11.974 
pessoas. Esta etapa vai até 21 
de maio. A meta do Ministério 
da Saúde é imunizar, pelo me-
nos, 24 milhões de adultos, o 
que representa 80% do público-
alvo estimado em 30 milhões. 

A campanha em Paranavaí já re-
gistrou a imunização de 21,5% 
de pessoas com idade entre 30 
e 39 anos, isto por pertencerem 
a outros públicos-alvos (traba-
lhadores da saúde, gestantes e 
doentes crônicos) já atendidos 
na campanha. Deste grupo fo-
ram imunizadas 2.586 pessoas 
em Paranavaí.

Segundo a Coordenação 
Municipal de Imunização da 
Secretaria da Saúde de Para-
navaí, até sexta-feira passada 
tinham sido vacinadas 35.827 
pessoas. As crianças de seis 
meses a menos de dois anos 
tiveram uma cobertura vaci-

nal de 111,4%, as gestantes de 
101,28% e os adultos de 20 a 
29 anos, de 70,5%. No caso 
dos doentes crônicos foram 
imunizadas 5.220 crianças de 
2 a 9 anos, 4.670 jovens de 10 
a 19 anos, 286 adultos de 20 a 
29 anos, 1.900 adultos de 30 a 
39 anos, 6.258 adultos de 40 a 
59 anos, e 4.561 idosos de 60 
ou mais.

A ampliação da estraté-
gia para os adultos de 30 a 39 
anos, anunciada em fevereiro, 
considerou o grupo com maior 
número de hospitalizações e 
mortes depois daqueles priori-
zados nas etapas anteriormente 

definidas. As gestantes que ain-
da não se vacinaram também 
podem procurar os postos de 
vacinação. Além dos responsá-
veis por crianças entre 6 meses 
e menores de 2 anos devem 
ficar atentos para aplicar a se-
gunda meia dose da vacina, fei-
ta trinta dias depois de tomada 
a primeira.

GRIPE COMUM - Em Pa-
ranavaí, a vacinação contra a In-
fluenza Sazonal (gripe comum) 
tinha atingido no dia 7 uma 
cobertura de 79,45% da meta 
inicial que era imunizar 11.364 
idosos. Já foram vacinados 9.029 
idosos, ainda faltam 2.335.

Meta da 5ª etapa da campanha na região é 
imunizar 37 mil adultos entre 30 e 39 anos
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